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RESUMO

O cumaru (Dipteryx punctata (S.F. Blake) Amshoff) é uma espécie florestal de alta relevância ecológica e econômica na Amazônia, não apenas pela madeira de elevado valor comercial, mas sobretudo pela produção de sementes aromáticas com ampla utilização nas indústrias cosmética, farmacêutica e alimentícia, o que a posiciona como um dos recursos não madeireiros mais promissores da região Oeste do Pará. Apesar do interesse crescente em sua inclusão em SAFs, ainda são limitadas as informações sistematizadas sobre seu crescimento inicial em condições de cultivo. Nesse contexto, avaliar o desempenho inicial da espécie em arranjos experimentais contribui para reduzir incertezas técnicas. Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho do cumaru em plantio experimental, analisando as principais variáveis dendrométricas e suas relações. O estudo foi realizado na Fazenda Experimental da UFOPA, localizada no município de Santarém, Pará, onde foram avaliados 77 indivíduos de cumaru, estabelecidos em fevereiro de 2021, com espaçamento de 6 m entre linhas e 3 m entre plantas. Para este estudo, foram eliminados os indivíduos localizados nas bordas do plantio (33), árvores tortuosas (2) e plantas em replantio recente (5), resultando em 37 plantas situadas no interior do talhão. A avaliação foi realizada em julho de 2025 (plantio com 4,5 anos), dos quais 37,8% das plantas encontravam-se em estado fenológico de frutificação. As variáveis dendrométricas levantadas foram circunferência à altura do peito (CAP), mensurada a 1,30 m do solo, posteriormente convertida em diâmetro à altura do peito (DAP), obtido em centímetros com auxílio de fita métrica; altura comercial (AC) e altura total (AT), obtidas em metros com uso de hipsômetro. Os dados foram tabulados e analisados em planilha Excel e no software BioEstat. A altura total apresentou média de 4,27 m (±0,99 m), variando entre 2,10 m e 6,20 m. A altura de copa apresentou média de 1,86 m (±0,47 m), com valores entre 0,80 m e 2,90 m. O DAP registrou média de 3,93 cm (±1,46 cm), oscilando entre 1,40 cm e 6,50 cm. Observou-se correlação positiva forte e estatisticamente significativa entre AT e DAP (r = 0,714; p < 0,001), indicando que indivíduos mais altos tendem a apresentar maiores valores de DAP. Já para AT e AC não foi identificada associação (r = 0,295; p = 0,076), do mesmo modo que não foi verificada correlação significativa entre AC e DAP (r = 0,086; p = 0,614), sugerindo independência entre essas variáveis. O acompanhamento do crescimento inicial de cumaru em condições controladas fornece subsídios importantes para o manejo e a tomada de decisão em projetos de reflorestamento e silvicultura. Os parâmetros de crescimento obtidos neste estudo servem como referência para futuros plantios e destacam o potencial da espécie para composição de sistemas sustentáveis na região amazônica, principalmente considerando sua precocidade reprodutiva, o que ressalta seu potencial na geração de renda.
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